
 

 

Ausente,  eu estava lá... 

 

Eu estava escalando o Pico do Itambé, para ver, do alto, os 

encantos das serras. 

 

Eu estava escavando a memória, à procura de sítios 

arqueológicos da arquitetura do bem. 

 

Eu estava, na mesa da Casa da Rua Santa Rita, fazendo 

constelação familiar, defendendo lugar de amor no 

coração para os deslembrados e desamados. 

 

Eu estava, no Areião, buscando malacacheta brilhante e 

outros grãos infinitos para enfeitar as ruas com motivos 

de gala. 

 

Eu estava, na ciranda das crianças, desfilando de palhaço, 

só para multiplicar a alegria dos pequenos. 

 

Eu estava raspando a colher de pau na panela de ferro, 

fazendo angu para almoço dos camaradas das fazendas de 

perto e de longe. 

 

Eu estava segurando o morro que ameaça descer para o 

leito do Três Vinténs. 

 

Eu estava, no topo da escadinha da Santa Rita, espiando a 

gente bonita passar no tapete vermelho. 

 

Eu estava, pendurada na chaminé do fogão de lenha, 

penteando a picumã do tempo. 

 



 

Eu estava, no Beco de Cesária, fazendo partitura para 

registrar as notas do hino da Rainha do Congado, ouvindo a 

voz cortante que lava a alma da negritude. 

 

Eu estava aos pés do cálice da Igreja do Carmo seguindo os 

passos dos bailados das pré-adolescentes de 1964, 

ensinados por Hilda Maria. 

 

Eu estava perdida na multidão que ondulava a praça para 

receber o Governador do Estado, nos 250 anos da Vila do 

Príncipe.   

 

Eu estava decifrando os mistérios riscados no céu pelos 

movimentos alados do anjo Cláudia Rita, que partiu. 

 

Eu estava, em solitude, aplaudindo os versos e as orações 

que ecoam na alma serrana, na poesia da Praça Grande ou 

na fala dos honrados convidados entre colinas altaneiras. 

 

 

 

Maria Coeli Simões Pires. 

Serro 300 anos  

Janeiro de 2014. 


